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Cláudio Henrique da Silva
Cláudio nasceu em 26 de outubro de 1972 no 

estado da Paraíba, na histórica cidade de Cuité, 
um pequeno município com cerca de vinte mil 
habitantes, localizado a 235 km da capital João 
Pessoa. Chegou em Osasco aos seis anos de 
idade. Aqui, foi aos poucos construindo sua vida 
com muito trabalho e dedicação, como lhe é 
peculiar.

Desde  mu i to  jovem,  a tuou  como 
comerciante. Por onde andava, deixava 
registrada sua marca. Em certo momento, 
decidiu abrir uma locadora de vídeo no Jardim 
Baronesa. A palavra “locadora”, que estava se 

Valdenisio Antunes de Souza
Valdenisio nasceu em Borrazópolis, no Paraná, 

em 14 de novembro de 1957. É filho dos saudosos 
Sr. Valdemar Antunes de Souza e Sra. Amenda 
Lopes dos Reis. Ambos foram moradores de 
Varzelândia, cidade próxima de Montes Claros, 
em Minas Gerais. Em 1953, mudaram-se para 
Borrazópolis. Tiveram sete filhos. Percília, 
Azemira e o saudoso Valdomiro nasceram em 
Minas Gerais. Elenice, Analise, Valdenisio e o 
caçula Valdionese são naturais do Paraná.

O nome de sua cidade natal homenageia o 
fundador, Francisco José Borraz. Além de 
pioneiro do setor financeiro no estado do Paraná, 
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popularizando na época, foi agregada a seu nome, e Cláudio passou a ser conhecido como 
Cláudio da Locadora.

Vivenciando a realidade e o cotidiano dos moradores de Osasco, especialmente da Zona Norte 
da cidade, começou a participar ativamente de diversos eventos beneficentes. Foi quando 
desenvolveu, ainda mais, seu olhar para as questões humanitárias, sociais e democráticas.

Assim, foi candidato a vereador. Cláudio da Locadora foi eleito pela primeira vez em 2008, 
reeleito em 2012 e, novamente, em 2016 e em 2020. Em todos os pleitos, conquistou um 
expressivo número de votos.

Em suas quatro legislaturas, teve participação na Mesa Diretora, atuando como 2º vice-
presidente e executando atividades administrativas do Poder Legislativo. Convidado pelo prefeito 
Rogério Lins, é atualmente secretário de Cultura do Município de Osasco.

ele foi proprietário de terras onde hoje localiza-se o município. Lá, a família de Valdenisio era vizinha e 
tinha muita amizade com a família Piva, composta por exímios carpinteiros. Franklin, Eustáquio, 
Donizete e Eugênio Piva se mudaram para Osasco na década de 1970, em busca de novas 
oportunidades. Eustáquio Piva se casou com Azemira, irmã de Valdenisio. E foi assim que ele veio 
morar em Osasco.

Profissionalmente, teve boas oportunidades. Trabalhou no lendário Mappin, na sede do Bradesco 
na Cidade de Deus e na Cimaf, uma das mais antigas empresas de Osasco em operação. O álcool, 
infelizmente, atrapalhou sua vida. Quando se deu conta, não conseguia mais se controlar. Estava 
entregue ao vício. Em 2005, por um convite do inesquecível amigo João Leite de Oliveira, descobriu a 
Associação Antialcoólica do Estado de São Paulo, e fez o voto de não mais beber.

O compromisso consigo mesmo, feito por meio da associação, foi no dia 7 de dezembro de 2005, no 
núcleo do Jardim das Flores. Desde então, mantém distância do álcool. Este fato transformou sua vida, 
e o fez recuperar a alegria e a dignidade. Valdenisio tem duas queridas e amadas filhas, Inês e Camila. 
Em 2008 se encontrou com Dina José da Silva e, a partir de então, com ela passou a dividir a vida.



Maria Neyde Castilho Biondo
Neyde nasceu na cidade de Ipaussu, interior do estado de 

São Paulo, em 22 de junho de 1949. É filha dos saudosos Sra. 
Anicésia Bueno Castilho e Sr. José Castilho Filho.

Sua infância foi muito simples. Ela e seus irmãos, os 
inesquecíveis Tereza e Pedro, além de Maria Helena e Fátima, 
começaram a trabalhar desde pequenos.

Com apenas nove anos de idade, Neyde acordava às cinco 
da manhã para buscar leite no sítio e levar para as famílias da 
região. A vida era difícil, mas trabalhar era a única opção para 
ganhar algum dinheirinho e ajudar os pais. Hoje as três irmãs 
continuam muito unidas, apesar de viverem em locais distantes. 
A mãe faleceu com apenas 42 anos de idade, quando Neyde 
tinha 17. Na época, já estava casada com o inesquecível Tobias 
Biondo, a quem se uniu em 1965.

Neyde e Tobias se conheceram na “catação de café”. Depois 
de alguns meses, os dois começaram a se aproximar.  Ela era 
muito nova, tinha só 14 anos. Cerca de dois anos depois, se 
casaram. Tobias sempre foi muito trabalhador. Buscando 
melhores condições para sua família, mudou-se para Osasco 
em 1967, trazido por seu tio Neco, que morava no Km 18. Exímio motorista, era também o 
mecânico do caminhão que foi não só seu instrumento de trabalho, mas uma grande paixão em 
sua vida.

Tiveram três filhos. Silvia, que é do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente - CMDCA; Gilson, que é servidor público em Atibaia, e Priscila, técnica em 
enfermagem e servidora efetiva da Prefeitura de Osasco. O casal ainda adotou uma querida e 
amada sobrinha, Cida, que partiu muito cedo, mas continua na memória e no coração de todos. Os 
netos Marcela, Mateus, Jéssica, Luiz Vitor, Davi, Theo, Yasmin, Henrique, Emanuelly e os bisnetos 
Vinícius, Guilherme, Bernardo, Nicolas e Tobias enchem a família de alegria.

Criativa e empreendedora, Neyde busca sempre ajudar o próximo. Adora organizar bazares 
beneficentes. Gosta muito de passear, de ser mãe, avó e bisavó. Por seu coração generoso, seu 
amor não está contido apenas em sua família de sangue. Ao contrário, se estende também 
àqueles que precisam de atenção e, por isso, se dedica como voluntária na Associação Pró-
Família.



Nossa História mostra que todos podem ultrapassar 
barreiras e atingir objetivos
59ª edição do ato cívico trouxe histórias de dedicação e superação

Por Deniele Simões

“Cada um de nós compõe a sua história. Cada ser, em si, carrega o dom de ser capaz e ser feliz”. Esses 
versos, da canção “Tocando Em Frente”, do cantor e compositor mato-grossense Almir Sater, traduzem 
fielmente as histórias de vida narradas durante a 59ª Edição do Programa Nossa História, realizada na 
manhã desta quinta-feira (20).

A cerimônia de hasteamento das bandeiras desta 
semana mostrou histórias de três moradores da 
cidade, que conseguiram superar barreiras e atingir 
seus objetivos, amparados pela fé e pela 
persistência.

Membro da Associação Antialcoólica do Estado 
de São Paulo, Valdenizio Antunes de Souza hasteou 
a bandeira do Estado de São Paulo.

Moradora de Osasco desde a juventude, Maria 
Neyde Castilho Biondo hasteou a bandeira da 
cidade que escolheu para viver.

Já a bandeira do Brasil foi levada ao alto do 
mastro pelo vereador licenciado e secretário 
municipal de Cultura, Cláudio da Locadora.

Histórias de Superação

Após o hasteamento das bandeiras, os convidados falaram sobre a relação que têm com a cidade de Osasco.
Neyde emocionou-se a falar da cidade que sua 

família escolheu para viver. Ela recordou as 
dificuldades vividas no início da caminhada e 
ressaltou os louros colhidos após muito trabalho do 
esposo Tobias, falecido há 15 anos.

“Essa cidade nos acolheu. Quando vou para o 
interior visitar meus parentes, quero logo voltar, 
porque aqui é o meu lugar. Eu amo Osasco”, declarou.

Livre do vício do álcool há 16 anos, Valdenízio de 
Souza contou sobre a sua relação com a cidade de 
Osasco, iniciada em 1979, quando chegou do 
interior do Paraná. Ele reforçou a importância do 
trabalho da Associação Antialcoólica, da qual é 
membro desde 2005. “Parar de beber não é fácil, 
mas não é possível e graças a Deus eu consegui”.

O secretário Cláudio da Locadora emocionou os presentes ao contar sua história de vida. Natural de 
Cuité, na Paraíba, ele chegou a Osasco em 1982 e enfrentou muitas dificuldades, mas conseguiu superá-
las amparado em muito amor de sua família e na determinação com que lidou com as adversidades.

Cláudio revelou que não tinha pretensão de entrar para a política, mas, assim que obteve estabilidade 
financeira, passou a se envolver cada vez mais com trabalhos sociais para ajudar o próximo, até que o 
encontro com a política aconteceu.

O secretário parabenizou a Frente Parlamentar Nossa História pela realização do ato cívico e agradeceu 
a oportunidade de participar. “Fico muito feliz em 
estar aqui e poder ouvir histórias de superação e de 
luta”, afirmou.

O presidente da Frente Parlamentar Nossa 
História e deputado estadual eleito, vereador Rogério 
Santos (MDB), frisou a importância das histórias 
contadas durante o ato. “Às vezes a gente reclama de 
momentos difíceis, mas Deus entregou para nós o 
dom de sermos compositores da nossa própria 
história”, justificou, ao citar a canção de Almir Sater.

O parlamentar encerrou destacando que as 
histórias mostradas durante 59ª Edição do programa 
expressam “força, coragem e determinação” para 
que todos possam seguir em frente.


